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AMANHECER DESOLADOR 
NAS REGIÕES DEVASTADAS 
PELO TEMPORAL 

Dramático e ine· 1 

narrável amanhe­
cer - foi o que vi­
mos, e s 1 a manhã, 
nas regiões devas­
tadas pelo lempo- 1 

ral. 
Dramático e ine­

narrável não sã o 
palavras sem signi­
ficado, não são pa­
lavras para escre­
ver apenas - são a 

imagem viva do so­
frimenJo, da tragé­
dia, da dor, da amar­
gura e da angústia. 
Desolação, lristeza, 

250 
- NO MERO 

OFICIAL 
DE 
VITIMAS 

uma funda impres­
são de sofrimento, 
ludo islo enlaça as 
pessoas, como que 
vem acenluar-se a 
pouco e pouco com 
a madrugada. 

E11Jrelanlo, con­
firma-se, segundo o 
balanço oficial, que 
o uúmero lotai de 
vílimas ascende a 
250. 

Reportagem nas 
páginas 7, 8, 
12 e 13. 

NÃO HÃ PERIGO 
DE NOVA EXPLOSÃO 
NO CARRASCAL 

Os ainlshados foram ràpidamente atendidos. A opertção socorro teve fuu admir6vels, 
como esta de que a no114 Imagem é testemunho 

A in •l·ineías noss:is e 
devido (lo focto de se 
haver manlrestado inten­
so alarme <•nt rn 'as po­
pulações de Algés de Ci-

'1Adiada 
a 
homenagem 
a 

UM A H o R A 5~!~~:m dot Muni-

D R A M ÁT 1 e A 
~f':s"!.i::ieMd°J'C!";:o~~:;: 
vit l• P"' hoj•, foi adiad• 
pau di1 det" tem•n•, • 

Tu•ica me n tt, inuorlvel- • morte n.\o •tcolheu u t..., .,u 
• !11tt, uiri1m h0t.H 4e maldi... .aquel.u, POf' tocbt cntrow e m 
çit t0b,. a l''"de rcgi:io do 1 uume-nto Maubro com a chu­
l s~u. va e A fútt.t malcfit.s que se lhe 

A morte nlo escolheu ld,des. juntou, 

*' "°"°''· S.,aa~ltte, u Cf'tW• ff CI"'· 1•u•IM. Moelh.ot 

design~r oportun~mrnt~. 
e quo. 4• um ltut .ante , .. ,., o 

1 
:"!:º;,,:~::~~;•, •• •l><m•• - VISADO PELA COMISSÃO 

"°"''""º no 16.• póg.I DE CENSURA 

ma, Alto Dafundo, L in­
da-n-Vclha, Portela e Ou­
torela. o Governo Militar 
de Lisboa informou o 
«Diário Popular» do se­
guinte: 

Não há motivo para 
a larme. !São b! nada 
a recear. As nossas 
brlradas privativas 
estão no paiol do Car­
rasca! apenas como 
medida de prevenção. 
Ontem, alnda sala fu­
mo, com certa densi­
dade, do 11alol; boje, 
esse rumo é já Inexis­
tente. O que se diz 
sobre e\·entual explo­
são no Cnrrascal é 
boato lncon5Lsteote. 

O FIORENTINA 
DIZ 
QUE NÃO VEM 
MAS ... 

1t11t prcfcrlw cri31'CU, n &-n hto tu .. -. mlttur.tdo fc~·J.e 
Sf11tt •:ifld.t, nem º' velhos. e"•urtada, ha foru dclópju 
f~ 11tait ••iUnt•. quis mirur ab.atctu portH e v1duç.u, pt-~i ... 
•• "uufa doida• al~nante I pit•ndo-M i,..1per.d.i1~ntt1 so. 

:!~":,!:"'~.::,,:;!-;;:.··. ;!; ~.:··:.;:~~:~.' :~·":::~. 7.: 
~ ud.u1h..u • a fwil q•• r•tft•r~"' ff •"iM•CO u"" face l l .tt n.a ti. p.af;ina 

a CK.M~ conhfth.t inv.tdiit.tm ~-------------------------------------.; 
A l!Jtitl'IUS ........ , uu.s C!Ut'lll 

H co1utruc•o reo,.10, outrn, 
1>1tfns us.u de ptovinct,, - e 

Hoje: 32 páginas 
Não beba água sem ser fervida 

e LER INFORMAÇÃO NA 12.' PÁGINA 

Enh~tantv, cai ros da 
P. S. P. munidos de alli­
Calantcs percorrem a área 
de Alg~s tranquilizando 
a popula~iío. 

( Ltir ft.t 12,• tN8iM} 

PAULO VI 
MANIFESTA 
A SUA 
MAGOA 
PELA 
TRAGÉDIA 

C'JO.\OE DO VATICA-
NO. 27 - O Saoto Padre, 

' mui to de•gostoso com a 

1 

catástrofe c1uc se fez sen­
tir em Portugal, Incum­
biu o N1ínclo Apostólico 
em Ll~boa de 11atentear 
à'> autorida de;, e às raml­
lias da\ vitimas os seus 

1 sentimento, de compai­
üo paternal e a garan­
tia das •Uª' ora~ões por 
aquele<; que 1>erdcram a 
vida. 

P or ouho lado, Paulo 
VI m andou entregar uma 
f1ua11tla em dinheiro para 
acudir aos sin istrados. -
(F. P .) . 
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NO SACRIFICADO CONCELHO DE LOURES 

ES R .. D E PO S H s 
A OBRA DE M ITOS ANOS 

pJra os rtmO\:CC. f.$tCS. C.1 .. 1 pr~ do ccm.!Ur;o. onde toda 
mionetas de granJe toncl.1· 1 • manhi ho:.n·e cm.as lanct­
gcm na majoria, foram arrJ'i4 n11nt.n f1ltre os nu~ f'a-. 
tados pelas águas como J.I! rnUIAN."& dos mort.o6. Disse-nos 
de simples folhas de ,,,,pi.'! 

1 

° 14:.· J4~~~~~ va?~:1:!1í~ 

nossos amigos 
A ,.PQttovem do •OJddo 

Popufat. cf.o1tocoda poro o 
pot'O(JÇÓO d• QuJ.nlQf toe 
preebios oudll01e1 tm doJ1 
bombe'1o• do c01poroçôo de 
V0Pualódo1 d• LJ,.boo ti." 
Je('fÓoJ. um cio. q•of•. o 
•· Hudqut Cordelto, foi 
oo po.ato de e.der M NCIS 

botai do bntach o •• 
d:d r•pótt•ru. poli. do 
CQ11tr6rio. tro •protd"el 
O OttMO Ô IJ'O"OO'('Cio .. tlt. 
Aqd lko. C'OU'9aodo. o.s 
aostoJ otroO.d.,.oto .. 

Cettino-DS 
o ,.16gio 

mois fon. do mundo 

Isabel li: 
«PROFUNDAMENTE 
COMOVIDA» 
PATENTEIA 
A SUA SIMPATIA 

MILHARES 

se tratasse. e encontram-se nl!Tab de todas as vftfnuu 
agora pràtic3mcnte inutili· ptlo mtno1 dl>i que .pt"rtcnce,,Í 
z.ados. Ao todo e só ali o AI /amllfr,u 111-als m~nltadat. 
prejuízo é de milhares de Trata.-~c de uma .ntuoç4o ü 
contos. tm.-ro1 neta e tetM$ d.e Jugir 

t»r f130 dqufla qu.t u cfete 
COft!(dhClr nort'tttll..> 

A 11Tt'Ja dt LO'Utt$. multo 
1nttn e de 11'" nele btka. en­
ton1.r'1Mlt num Cllltado cootran­
i:tdcr. Tom. no ltlWrlor, um 
Pl1IJPo do altun de kMlo. e do 
larlO fronl<lro cleoapaceceu o 
crmtlro. que era mooume:nto 
nadol!lll. Foi n.... IOcal que 
urna r1'Wlra aflutnte do rlo 
LDUM JàiU do ~ CW'M). des­
t.rum(..o tudo o que eooootrou 
pola frtnte. 

Na noite da en.rurrada foi 
tnauau.rado um noTO café Jun­
to ao JlOlto dá P. V. T. de Loo­
l'CI - IUJ 6,gua.s dcstrutram to. 
do o tl<'1I ffi:helo. o. próprios 
('IC'ment.oe da P. V. T. dMl.uele 
poJl1.0 da Pollela de Tràn&lto 
P"""' foram retiro.dos cio local 
ocrn ""'16 <l;flcuJdade. 

N1 ..,l.rada enl.re Olival 
Buto t Loures íoraUl. du­
rante toda • manbl. muito 
C"!>C:lfKOl, St'DIO de lodo in"'" 
•~stenlcs, o. meios para re­
IOO\'io do d~ e lim­
pna do pn,mento. PriUu· 
mtnle. tô alJ ,-.mos uma bri· 
cada dt- , .. nte homeni a tra.. 
balhar <'óm mwt.a d!ficulda· 
dt t um cr&Dde cficiêncli, 
clad1 a falta de mat...W ade­
quado. Nlo havia miquinas. 
Pol• ª" que cxlst1am no lo­
tai, num parque da Póvoa 
d~ Santo Adf'tlo, foram inu· 
tllltadu pcl•s ãiuas. 

A fábrica da Ahelheira 
quase lolalmenle des­
truída 

Trabalhando na desobslrc;io du tslradas da região de Loures 

ltnt.rd1nto. e t.mW:m lntx· 
"Hdvelmt:nte. nio f or a m 
poNt Qu.alsQue.r ns.trifÕcs 
H tdaiJlo n•qatla estrada. 
o •a.aJ Pt4trla ter sido de. 
•lado para outru rodo.ta. 
A•lm. ..i.uu." dannt• 
t..Se o dlli a loa.ios ea.ia.rr•· 
f&ant•lot de l'ticalos. taet.o 
a ue 01 cuud.as da P. V. T. 
nl@ pudtn.m de forma aJ .. 
pma ob.-tu. 

ficaram sem obrigo, e mui- mente, e ao contdrio do 
las foram as centenas de que a principio se julgava, DE LIVROS 

DESTRUIDOS 
NA FUNDAÇÃO 
GULBENKIAN 

~SSôO'.J quo bcneflciaram ~~~ ~~~:fncTa ~de~p:a ~!: 

1

: ~~~se movltnenlo da auxl- qu~e ,:~i~o.momcdto, pes-

•Pora lá. 6 dllícU cal- =h~t~:~.m~~~r • • .:;,,oss~ 
cular oa prejuízos a supor. presidtnte da Om;ua: uos 
tar pelo erário público. No porque querem que ele vi­
f'n.tanto. não exaqermnos site as suas terras atingidas 

/IJ """"' da Blbll"""'• da 
Punda<ão C&lous~ Oulbon­
tui.n toram ontem tnndidu 
pel» Asuas torrenc!.111, que 
chtrUSJD a aUngtr, na a•e­
nlda de Btrna, mais de clneo 
metros de a.hura.. 

lal'Dldo em mais de 30 ~: r.'!':5~º::;., °:'s'':as":: 
mU contos: desaparece- sas, alguns porque t<m ani­
ram pontoa. as estradas mais mortos. 

A hora a que fechanM>I a 
nosa edição. atnda ali trabll· 
Jb:un os Sapador.. Bombtl­
TOI!. Que ttntam esgotar A.rua 
tom m3.1s de um metro de lll· 
lura. 

estão dcmillcodas. as 'fia- m. de lacto, milhatt• de 
tur"" do Munleíplo fica· 1 animais morte» cm todo o 
ram quOM todas destruí· conoclbo, mos a CJmara nlo 
doa • mcontram-11e por dispõe agora de vdculos 
terra postea de alta ten· .,......,_. ........ .-........... ....,_. ........ .-................ _. ........ ________ .,._. 

Os edifícios da mes.ma Fun­
dação, em frent<l da Blbllote­
e~. toram. tamb!m, tnunda· 
d06. desconher.tnd<H:e, pordm. 
o valor dos preJul7,os, 

Pornm destnJfdOI inult.ot cnt .. 
lharea: de livros. 

O c1DtAlllO POPULA.R • g 
T RA NSP ORTADO PARA 
TODO O ll tlNDO SOS 
AVI OES DA • P. A. A.•• 

aão. 
•Foi destruída uma obra 

do muitos anoa• . ; 

Milhares de animais 1 

mortos em lodo o 
cencelho 

O cbele do Munidpio de 
Loures acompanhou-nos de­
rois h zonas mais atingi-

SE VAI AO ALGARVE 
NÃO DElXE DE VISITAR 
A PRAIA DE ALVOR 

SE GOSTAR ASSEGURE ALI AS SUAS FtRIAS 
Pre.tam... toda. aa tnformacOel : 

NA SEDE-PRAQA JOB& l'ONTANA, 
TBLEFS. 45M3 - 628lle 

ll NO LOC AL 

17-3.• 

AS COMPANHIAS DE SEGUROS 
NÃO PAGill OS DANOS 
SOFRIDOS PELOS AUTOMOVEIS 

qu~1! ::om~*=',;:. = 1 hoiwi~:r:!s 'f~ ~:.~ 
sobre a tona •• UMoa ._. panhlas securadoru. mHme 
truJu. ..v.u. atlroo contra .,.. a med.alldad:e ma.li co.mpleca 
rHes. M...-ea ou po11e.. "'"' - e mais eara - de HSW• 
lft'TOD na b- oo fe:a colkUr awt.om6ffi (~te dla­
eom oulros aat.-6nll. Para mado ••contra lod• M rl.tcot:•) 
wa u.m~númer• dt au\omobl- não aW.nie o U" de ahw-tro 
listaJ só rf'fta comt(at a Jan- nrUkado na .aoJte •• ante­
t:a.r dl11htlro p-ara outro urro ontem: danos prKoeadot Pof 
- quantu vttt1 precioso laJ.. ' lnunda('6H. 
trumento de tr11baU10 -. polt l Deste m.odo. f: mais do Que 
m u 1 to 1 tlearam tolalmt.nte certo que lodu as eoat.u r• 
irrtt'-UIJ4'r:heb. P ar a outro-5, 
e.m numero n:to tnter.lor, M 1 seu t'.arrot. embora posum 
1011.ar a ttrvlr, ntttts:lta.m de 
dlsptndlosat e demoradas J"t\"' 

r::;.,•C:::fo?:.\m vnl parar todo 
~~ PIFE 7$00J 
(Otl!IUPl·P(IJ(JNI{) U NT011i' 

lathu .... ln!im«OI aoúom6-
nh ••e dHlle a m.aahi de 
!boje ..,<h.., Utttalmmte as 
ondau •e reparaçóel ..... MI' 
tnhulo.mvde P•• •• pdM 
.-.eut proprlt-tárlos. 

Qunto u maltu balllta-

1::: =:::ue~e ~ 
ram lmport.anles danOI no seu 
recht1o oe. o.a própria eons-­
tru('fto, rarfJSlmu devem 1tt 
u que &e ucontram abraAJf:~ 
dai por um aeruro para tal 
tipo de alnl~lro. F.tecUvameu­
t~ os te&"Uros de lm6veltJ do 
feltOI caso a caso - mas. na 
U\Alorla, ot rl$t'.OS eoberl05 são 
os de tnd:udlo e nJlo de lDu.n­
'dach. 



1 
APESAR DAS DEFICl~NCIAS 
DE COMUNICAÇÕES 

LISBOA NÃO ESTÁ ISOLADA 
DO RESTO DO PAIS 

sim, multo pessoal que on­
tem às 19 horas se encon· 
trava de serviço, especlat­
mente as telefotústa.'I. man­
teve-se durante multas hO­
ras consecutivas entregue 
no seu trabalho - Intenso, 
devido às constantes comu­
nicações e esforçado. 110r· 
que toram multas as nva .. 
rias que se re81stnram. Es­
ses funcionários trabalha­
ram até ao fim da manhã. 
sem descanso, não yottan· 
ao a cara às dificuldade.; 
surgidas. Muitos deles oo­
nheeedores da s.ltunçM, 
a.presentaram - se vclunt.\· 
rlament-0 no serviço, no de· 
seJo de aludar a norma­
lizar as comunicações. BI! 
Por que aqui fica o regl•lo 
e o louvor. ambos llltelra­
mcnte merecidos. 

A adver~ncla Que nos 
foi transmitida J)Or todas 
as autoridades 6 a seguin­
te: os automoblllstas de­
Ycm conduz.ir com extrcnaa 
orudêu<:la o respeitar, ln­
ttgralmente, os sinais de 
eme.rgê.o cJa Q.ue foran1 co­
locados em todas :.\.li \'ias 
portugue.5ôls. 

Entretanto, informam­
-nos de fonte fidedigna, 
não hã cortes nas estradas. 
O tráfego faz-se, realmen­
te, com dificuldade, mas. 
nas vias atingidas pelas en­
xurradas, brigadas de ope­
rários trabalham, noite e 
dta, com tractores e esca­
vadoras, a fim de p0sslb1U­
tar ... se, no mais breve pra­
zo de tempo, a normallza­
çllo do movimento rodoviá­
rio. 

O dlrector de Estradas 
do Dlst.rlto de Lisboa, eng. 
Apollno OOmés de Freitas. 
acompanhado de pessoal 
SUJ>erlor, investiga, nos lo­
cais mais atingidos. os es­
tragos provocados p e 1 o 
temporal, ao mesmo tempo 
que estuda, dlrectamente. 
as providências que se Im­
põe tomar com car~ter 
de urgência. 

Apenas a estrada Llsboa­
.ôdlvelas estã cort<lda ao 
trâns.lto. Esl)era-se, contu-

do, o r!\pldo rest,a;belecl- .

1 

de Benftca, hMendo aqui 
mento do t i átego normal. transbordo para os auto­
Para isso, trabalhadores es- car ros po,•tos à dlsposlçno 
tão J<I a desimpedir a via. dos passageiros. 
Portanto, Ll•l)()a não está Na llntoa do Oes\e, as 
isolada do resto do Pais. composições seg:uem tam-

Alterações nas linhas bém até Benfica, havendo 

ferroviárias ~~~ ~:::~bO~~.~· ~~~: 
As 10 horas. as circula- nha do Norte, os passagel­

ções ferrov11lrlns encontra- ros seguem de combOlo até 
varo-se suspensas em toda Alhandra e daqui até à 
a Unha de Sintra, a partir Azambuja continuam via-

gom de autocairo. O mes­
mo está programado para 
as ligações internacionais 
do hoJe. 

Entretanto, colllunteam ... 
-nos da C. P. que nada sa­
bem de atrasos ou eircula­
ções suspensas del)Ols da 
estação de Vila Franca de 
Xira, pois não conseguem 
ligações telefónicas para l<I 
desta vlla. 

Na Unha de Cascais ns 

cimento da S!tuaçlio de 
pessoas de raml!la de Por­
tugueses residentes em Es­
panha, França, It111a, In­
SlRtcrra e Alemanha. 

Funcionários dos tele­
fones: Multas horas 
consecutivas de tra-

balho 
Nesta hora dramática da 

vida da cidade os funclonã­
rlas da Companhia dos Te-

A EMERG~NGIA 
CONTINUA 
PARA 
OS BOMBEIROS 

Embora um dia.~ uma m;.ite 
e5tejam PM3adOS sobre a tri· 
&ica madru.c-~da. que em ted" 
a regLio de r.Jst"..oa deixou dr.1.· 
mátko siMl de mOi'tc e dOf' 
truh:5o, os bombeirGS c~ntl· 
mLua a o_.o t~r m:l06 a m~ 
dlr. rtectlv.~mcntc, o rltml) 
d:t.i eba.1\Ud'M n.ão ab.~and()u 
~inda. poL'§ muitas s.ão as Pf'.S· 
i«.\~ cu}a.'I casas continuam 
Jnuntlad~1 e se.m p os.dbilicl.t· 
des de l"'JC«~mMto a não ser 
rmr bomba:,.. ou cujas b11bita· 
~«'$ ame..::..~ ... m ruína. ief.:J.f o.u 
partlal. l':tl a os \H.JmbeJtAS. ol 
emeraéuci.4 não ter m ln ou 
a inda. 

MÓVEIS 

Pessoas procurando, nas rulnas lamaeentas do Bairro da Urmeira, os restos dos seus lares. Esta é uma imagem que 
ali se repeliu, como uma obsessão trágica 

MODERNO S 
NóRDICO S 
D. MARIA 
LUIZ XV e XVI 
RENASCENÇA 
S tCULO XVII 

Grande variedade em M· 
posi~~ e Cabricatio p>r 

desenhos 
Faellidades de p.ai-am~nto 

e trocas 

composições s li o rápidas 
até f\ Cruz Quebrada ou 
O-OU'as. 

Limites de tempo (te­
lefónico) para certas 

zonas 
Nas ligações telelótúcas 

lnternaetonats houve, on­
tem, algumas lnt.errupções 
(embOra reduzidas) com 
Espanha, França. Itália e 
Inglaterra. 

Na rede lnt<>rurbana hll 
corte total com a área das 
Caldas cta Rainha. Nas zo­
nas de Ericeira, Torres ve .. 
dras e Vila Franca de Xira 

·os telefones tunetonam em 
sistema de recurso. portan­
to com grandes detlclCn­
ctas. Impõs-se um llnúte de 
tr~s minutos (e, mesmo as­
sim. sujeito a lnterrupÇões> 
para cada conversa com 
aquelas á-reas. rntormâm­
-llOS. contudo, que, duran­
l<l o dia, embora não tique 
totnlment(l norn1allzada, a 
sltuaçno melbOrar!\ consl­
cteri\velmente. 

Radio amadores 
em acção 

Jefones e dos C. T. T. se­
guindo, auoa1, o exemplo. 
de tantas outras pessoas, 
não eSQuecer:un os seus de­
veres de solidariedade. As-

1>;, ""' 5osto "'º s~u g'O$fo 
. . com S 1 CA L 

ARMAztNS DE MÓVEIS 
JORGE 

AY. AL M I RA NT I RtlS, JS 
(lwn to lsrel• dot Anl.a.) 

Tckh. 831161 • 8<46185 

A obra eterna de WILLIAM SHAKESPEARE 
numa versão correcta e actualizada em tradu· 

ção directa e escrupulosa do original ingl<!s: 

ROMEU E JULIETA 
A mais popular das obras do genial dramaturgo 
e uma das mais férteis em valores líricos 

e dramáticos 

Col. «PRISMA>>, 220 págs. - 25$ 

Outras obrM publicada.s na mesmo. colccç._1o: 

• Ã Vida Amorosa de Moll Flanders., de Daniel Defoe, 3S$ 
• Ã Vicia tnles do Nascimento>, de Ashley Montagu, 40$ 
·F~i Luís de Sousa•, de Almeida Garrell, 2S$ 
cCuerra e Paz•, da Leon Tolstoi (4 vols.), cada vol. 40$ 
• Ã Prinusa•, de Gunnar Mallsson, 3DS 

a Enciclopédia que Faltava 

Devtdo às deflclCnclas re­
gistadas com comunlcaÇôes 
Internacionais, os radio­
-amadores tiveram traba· 
lho Intenso. De facto, nu­
merosos foram os eontact-Os 
estabelecidos <10 estrangei­
ro com Portugal, a fim de 
se saoor as dbnensões da 
tragédia e, em muitos ca­
sos, para se touiar conhe-

PUBLICAÇÕES EUROPA-AMtRICA 
Sede: Apartado 8 - l\Jem Mârilns 
Delt:pç;to em Lisboa: Rua das Flores, 45, 2.o 
Delep~.ão no Por&o: Rua. de Eotrepvedes, 8, z.o 
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MORTOS E DESAPARECIDOS 
EM ARRUDA DOS VINHOS 
r.i cowo outra1 to.1to.14rt'a1 ram arrast.adci$ ptlot pos•:.S 

:~trJ~~,~~J:'.: ! l/Uf.a:::,~Íl<I agua, POI' 
~ a.s fricl-cntlnda.t do trdol· ttr rebentado o cond1tt4 cm 
1 tt1nPoMl dt O?Jltonlem 4 o4rtoa 90ntos, e /alta a lu~ 
u:t ' Jol 11udto &acrl/loado. titctrtcu .• 1>0rque lgu.ahnttUt 
Jluiradat nacl.on4l e muntct- ficou dUt.ru.f.da a coluna de 
t uh'ada.a nacional e numlcf.. di:ttrlbuiç4o, t rulram o.t "°"" 
111111 /(-0arom cortada• em n1uf. UI. 
ttlO'lt.o!; dtçldo 41 en.rurra· Dtiapareccratn num-erosa.J 
111 o ponte Que llga a Sobral f)<U«U. cu;o numero total 
k llo•U Agraço rvlu em do/J ainda fl<lo /Oi poutçtl avaliar, 

t ut4 ttm ttlt/011t1 e tt- embora haJa conhtelmtntl.> 4'" 
.,,. pc>11 oo troçcdoo cal· catar.e nwrloo, do« dos o•<W 

.,,_,.,,,,,,,,,.r,",$',(;;,,_,~~ 

MAIS CADÃVERES 
IDENTIFICADOS 

lUXILIO 

ITALIANO 

l~S SINISTRADOS 
lO~A 27 

lttOcki• c.11009•lr01. A.alato 

• forJoal. ~ ••tr.o'ot 00 

u o•· J do 1 N"'fll 
d(" iO •~ -turut 

PS> - Co\ llna. tuncto1u­
do quadro Mtinlntllr1m\·o 
t'ltn.tnl.r. apo11~u1Mto. pat 
sr. mg: Rul NC'1'on dl" Pi• 
S~eii U.iltiru ft &a;:•o e.la. 
*a O. Alda UlbClrõ Oar· 
PiN Nr'n 9,kirlll. O tu· 

renllul·:i.t• 11111an1l.1, ua '1 
as. d 1 c.~pt1a do l10&pltal 
t"!tnHl11\r 1>t1rn c.> c~:mlt~rlo 1~· s1.1:00Ats \O. 
01000 ((.:MldO Bronco>. ! $ 1LEHO IOCCOol.OI OlllflllUIOOltA OI KllOAt, LOA. 

de\'trA clu:gur cerra dna 1. CORPO:).A'ilO,l!i·l-··I. IOA-f''·'''· .)J6."J·U~~ 

t :rM. Os srrvh."()11 '''ncbrM :V~,r~ si~~~~\!~·~'.!: ~A''\t 1't~:0"r0~~4~ 
~~ ~~~ ~::~l~" ·~~~- lic11~.•.,•. rr!!,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~o 

NOVO CHEFE 
DA MISSÃO 
DIPLOMÃTICA 
DOS PAISES 
BAIXOS 

O novo l'01b41x-ador c.11)$ 

Pai!'it$ Baixo:s C'm L.li.l>oa. b3· 
rão G. E. Van ttt('n.um. rn· 
tregou credenr.,, ,. f'bla ma­
nhi. ao Chefe do t!J.tado, que 
p.:ira o dtHo o rtttbcu tm 
audiêoeia ~ltnt no Palk'lo 
X ac1ona.l de Beltm 

A aud;ênc1a fód(oU ... 1 do 
protocolo hab.tual, C"'ncun· 
trandcr"f' o .\lrntrantf' \m(o 
nco Tomi~ ~C'1•m1, .. nho11do do 
fllinistro C do MC'rrtift()• '<'-' 
ral do~ :'\'C'sórío .. E'tran~t·I· 
ros e d11" ind!\'!dualldadC'• 
d8' Casas Ch·ll o \Hltor da 
Prcsldenclo. 

O tcOIAIUO PCW Ul.ARu t 
T R ANS P O R'l'AOO P ARA 
1' 000 O M U N DO NOS 
AV IO ES O~ P . A. A . t 

APELO 
DA MISERICORDIA: 
cobertores 
e colchões 

-necessidade 
de primeira granderza 

VACINAÇÃO 
DAS POPULAÇÕES 
SINISTRADAS 

e n-.Nd.a: pre-......,, • ~ 
tn1i0r mportinc:-1. a O recçio· 
Ctr•I de Saúde ..,,,,..lha ., 

popuf1Ç6. das rel';:f>e'\ ~und • 
""" .s a d«:cr ~ u~ r.h 

1) FtfvCr Ioda • água de 
<-C'Ah1m o para fint a limt n l.t ret, 
pelo mcn01 du•ante quinu • 
\'Ínto minutot . 

2 ) Nlo consumir vt ge t1it 
cri.tt (1ff.tces , 1griõt1, tomates, 
etc.) Pf"OVtníentu H son111 
lnutufdu. 

) 1 Pro<uru 1uftto du sub· 
dclt$'(Ht de Suff ff Lovret, 
Alcf'lqwcr. V•I• Fr1ftU de Xira 
, S•"h' 1ftthwç6es "º qut rcs­
pc:1I• as penou q~ corhcm 
ujjlm º''""du. 
~·s .aco1»elh1 aQue a D • 

tt<(IO•Vtul qut todos º' .fn1-
m•1s M:-r!OJ, tm ,...,1ude das 
1nund,._ç6t1, .liclam onletra~ 
lona:• d.)S cur1os de á&Ull. po­
ços ou f<>ntes, de prefer"nci.t 
com cal ou rtgtdos corn pe· 
lr6'to. 



PÃCINA 12 r:::::=cm!:lllll!Cll!l--s::"!--.. -a::mrm-- DIAlllO POPULAR E 

12 MORTOS EM ALENQUER l :~:~º~:S0::~::!: 
e destruída a fábrica de papel BAIXA,B ALGis 

Nllu ~ ainda J)Ossivel a vila t. dePOI., dC•trutu ~ebalxo da Ponte de Alcn· tem ,ele autocarros 1mobl· A A G U A 
avauar tOda 11 extensão da em gr;.tnde parte a F.\brlca quer e outra até à povoa- 11Z3.dOS 'm con~quêncla do 
1ra1<·01a Que so aoateu so-1 de Cartão e PapN da Ota. çAo de Camarnal. a ctncu temporal, está a fazer as 
bre /\lenQucr, onde foram onde trabalham 200 opcrà· quilómetros da vila carreiras pela Estrada Na- T E M D E s E R 
tambNn c1U.11>tro.tcas as rios. Ficaram apcnn• tnco- A ENXU RRADA LEVOU clonai n.• 1, atrav~ de 
co11scQ11ê11ctas das lnunda· 1 Jnm•s os escritórios e ar- 0 RECHEIO DOS EST• /\brlsada, cnQuanto as liga-
ções Que atagaram grande maz~ns. A q u e 1 a tábr!- ,.. ções com Vila Franca de 
parle oa re111AO rlbateiana ca era a mal• Importante BELECIMENTOS Xira comc~am n entrar na F E RV 1 DA 
e de Lisboa. das duas unidades lndus- os estabeleclmer.tos d, normalidade. mas pela par-

/\ rtPOrta&'em do «Diário triais de Alenquer. Na nn parte baixa de Alenquer. te aHa dn vila de /\lenQuer. 
Popular-, Que se deslocou tlga fllbr!ca de taulftclo., Que se contam POr dezena• Continuam cortadas as 
uta manh1 àQuela vila. tt1acõts ttletónteas entre A Dlreccao.Geral de .~rantém·se a recom• . 
consetutu apurar Que em Alenquer e o resto do Pais. Salld• tornou J)dbllco dação de ferver a i&\12 
todo o concelho pereceram PÃO E OUTROS ALJ~f ENTOS >Õ funcionando u Unbas o seguinte al>lao: para efeitos de pOtab!llds· butantts pessoas, levadas da camara Municipal e da I de. dlstrlbu!da na partt 
pela.a •nxurradas. embOra P. 8. P. cAs loundaç~ nrlttca- ocidental e na p&rtt B.Un 
não t•nham sido ainda Á das em Ll.sboa e arttdore.> d ldad 
tdent!rtea<la• todas as .it1- PARA ALENQUER VITIMAS J IDENTI- devem ter pr0vocaclo a ro- d: ~gt!s.e e na zona bl\Ji 
mas. 8cl na vUa. os mortos FICADAS tura de alsumas condutas <Jà se tomaram as ml<l1· 
ele••m·se a doze, sendo o Entre os mortos J:I. lden- ~ égua de abast«tmento e das adequadas de trtll· 
maior no.mero registado no P•r• •cudir is necessid•des d• popul•çio de uncados contam-se o aJu· tamb~ a lnqutnatllo d• mento de ãguas. que..,.. 
bairro do /\real. Alenquer seguiu hoje P"• aquel1 vil• um• camio- dante da Conservatória do root"S e oo<:Os Situados nas guram a sua POto.blUihde 

/\lcnQuer está entregue d 1 d Resisto Civil, Manuel RO· zonas atingidas. lls POPUll'- em todas as restan~ 11)-

ao aeu drnmdttco desUuo. nct• o nstiludto400c Assistênci• à Famili•, com um g~rlo Mnrtlns Massana, de ÇÕl\<J de&Sas ZOllll8 nllo d°' nas da cidade e éreu ••· 
Ndo M dtun nem luz. E carrcg•mcnto e quilos de pio e diversos génc· 38 anos, e seus quatro n- vem coMumJr âgua par a burbonao. 
faltam os medicamentos. ros de merce1ri1. lhos: Mar ia Manuela, de 12 bebida e outros usos casei· cE.,pera-se Que. at~ ama· 
pois as lar mncla• ncaram anos: 11nabela. de 6 ; Ro- ros Que ndo sela de nbsolu· nhd. a sltuaçi\o se norma· 
completamente Inundadas 1~rlo LOclo. de 4. e Maria ta confiança, Por tal motl· l!ze. 
pela& Acuas, q ue atingiram da ru>melro., que hll anos l!caram com todo o recheio Adelaide, de 12. A esposa vo se recomenda a tOdos <li Companhia rartoPOr· 
mais de Quatro metros de não trabalha e serve nao- destruido, pelo (!ue a p0- daquele lnlel!z funcionário. que procurem ferver a Acua tuno comunicado nos.. ,.11• allurn. ra de avtdrlo. morreram pulação luta tamMm com em adlnntado estado de Que ut!l!.Zam pnra talil ttns. tido>. 

/\ avalancha de éi:ua que mais de vtn~ mil rraniios !alta de víveres. E t.Octoe os cravldet, encontra-se ln· durante 15 a 20 minutos. f 
ae precipitou do alto do /\ torça da enxurrada tez automóveis Que se eucoo- ternado. no hospital de pelo menos. 00 mesmo mo. Vai a lta: • água 
concelho começou per der-

1 

arr .. tar duas Clllandrns da travam na rua toram leva· Alenquer. Morreram tam- do se recomenda Que tod08 em Quelux 
rub&r a• duas !)Ontes Que fábrica de papel. que pe. dos pela Inundação. bêm Carlos Alberto Lopes evitem comer vesetat.a eru.s. o, s.mç., M•aico;P<l.u4os • 
acrvem de pa•,.gem para sam toneladu. uma f)Qra Por outro lado. srande ROdrtsuu. de 17 anos, em- tais como altaces. .,no.-.. e•-•• M••iópol ,.. s;,.,. ,.. 

mlmero de tamiUas ficou prr1ado no comércio. que tomates_ etc.. du ionst Qut •111ico10• 4". t9 .,,... • 

ALHANDRA reduslda à m!Sérla. Pois a r .. tdla em canhestro: Ale· unbam sido aUn!llda.a pe ••ótõcos _,.,,.,,. dos'*""• 
• 1 enxurrada levou tudo o que xandrlna da Conceição 18.$' tnundaç6es. A fslta de Jo., e de e.o, .. , •• •'•·•• 
• oossutam. Teve. &silm, Que Lourtnto. de 60 anos. e 1 cumprimento d~taa reco. co.cf•tos •tstros de .eao11~ 

12 MORTOS IDENTIFICADOS 
"" estabelecer um ••rvtto Eduardo Pedro. de 45 anos. I meodaçõts Poderá txPOr 'º ri< ótao a ... a. 'ºº".._ la 
ura:ente de socorro aos mar. do 1u1Rr do SOt;O. b populaçõr, attnC!da.s a boto oqveles s«Viçcs ptourt• ,, . 
necesslt3dos. de a u e se Entretanto. na Quinta doenta.s bastan~ cra,•es, 11ttd1or o p1obJemo o •is 11t:• 
ocuparam o Instituto de daa Amnrelras. nerteneen- entre a:; <1uals a febre ti· 1u1e11te possi•el, i.õo pock11 Pft· 

A vll1 de Alhandra foi to r<'form1do: F1·anclseo SoA· Assls~ncla à FaÔ1111a e o te no ar. Bernardo de OU- fólde, Estas mtdtdt\.lf devem •«, desde jó, o tr.mpo q11 1(,. 
um1 dU m1ls: 11crlflc1d1s da rP.S: Ferr~ra, 74. 01>erArlo: J)rópr1o hospital. velrn Orllo. apare<'Prtlm ser obscrvndns a.tê nvboem r6 o rt{>oroçõo, de•ido oo olfttt-
6rta d e VIia Franca: torren· Maria J~ de Sou5'. 84, do· Estão ainda suspensns as treze corpo11. Que constt- contrário•. to dos htros. Entretanto, com o&. 
t tt1 de 111111 Invadiram as ca· méstica: Alfredo Cnrv1lho carreiras de tranSJ)Ol'te de tulnm pnrte do Pe!l'soaJ da Comunicado da Compi- º""'º óguo qu1 dispõt cH: co,I•· 
s11 e 01 tstabeleclmentos. Esteves. 71. OPCl'â1•1o f:tbrll. 1>agsagetros para o alto de nr<n>rle<hlde F. nn ono do çaH p1óprios, oqweles s.en1çoi • 
• rr11ritaram autom6,·els - No me~mo hospital cstAo AlenQuer e Torres Vedras Corretradn fon.in tam~m nhia das Álu3s prooror foHr vm seveto rode.,., 
dt lxuam ª morte e 1 deso· a1nda totcrnndaa 18 pctsoH, e Pela estrada do Por to da Pncontrado.s os cort>O~ de Da Companhia. du At uns moto pcJa.s dife1tnte.s '°'M<MI 
belo »Or tod" 1 part~ cujo tstado, no ent•nto. não Luz. A empresa de camto- um homem e de uma d~ Lisboa, rtcebtm o.) o 11e· d" <Ofteel.ho e iaoquolcu on.de • 
mi~:. ~o:~~~·,!,'r; !t~j: é grl\·e. nagem de AlenQuer, que rrtnn<'a. 1 .cu1nte cemun.lcado: '"' possiYCI efe<tuó,.lo for-s1-d • 
n1elro Jaime ~Joatelro. 1 d1ttt~bcli(ôo de õg90 por Mio 4t 

l 
ovtoto•qotS .. poro o q .. i4 fOi fO. 

"';-~~~:e~º ~~:',:"";: UM REPORTER DO «DIÁRIO POPULAR» ESTEVE JUNTO AO PAIOL :!~do ... i .. ~~!°':1:.~~ ª""º rt41.attor. - Apma.s 
Qurro ptdlr-lhe Que salleate 1 Q11tlH. 
• 11Uitio Que me prestaram A - ---------- Água potável distribuíN 

:::i-:. ~:::::~[:s~ 1:: ~:.ia: N O E D E R E C E A R em ª~!ºtª~~es nas , •• prlmtlra • aparttt.r aqui 1 g:1oes s1n1stradas 

~";: .. ~''.'t!~:;, T~~r!: As~s1Jj,,1d~.U:~,.~;, ~:o'"'í : 

M~~~;os Já identificados QUE SE REPITA A EXPLOSÃO J;!"~ f: fii:~~:~~:fiadd{'t1~ 
Na casa mortu6rla do bos· boa, adofl/,qu jd '" ftOssl:tú 

pltal cneontram-.sc 19 corpos. medidas para remediar, 'º"' 
T1mbl-m oH la começar a pe-- cardcler 1mcdialo, o situa~ º°''" tarda de 08 lavar para Assim que a nossa repor· sem dúvida resultante da 1 cli'la i'u11usr'dade, fonte oficial o governaJor.1nili1ar d1 U1.. dai pei-soos a1;,1~ida1 til1u 'º proceder à tdcntlflcação. tagcm verificou que o cstra- combustllo de madeiras. A.s informou .. no1 do JeRuinlt: boa. eslcv1 110 paiol do (.'ar .. 0i"i:;~;;6,,'10s ','º.f;,.~ •• ",.',t!:'.• • 
Entretanto, cstlío Já i·cconhe· nho e in(undado pavor que medidas de segurança im.. foi uma ''"';'ª dt boaio, ~ª,·i'u'aªç':._ ''d'º,º .',',',:11

0
1_ q!4

0
amlq

1
rr'a.'' 'l1 .,. 8IY 

ddos: Manuel Neto. 72 anos, reinara cm Algés se tinha postas tlm sua raz,io du s11r, PIJSlfl n /1meionnr cru ~randt ~ -.. ,, tR l O mini tiro Neto de Cd"tll· 
opcrérlo fabril: Manuel Dor- dissipado, procurou conhe.. n8o porque se receie a r()pe· tsl1lo. Ndo " r1/1rio, aptnas, 'ªm a str lib1,taJa1 -rd,,ai co- 1110 dtslotou4t lioit. º"°*""° 
ltt.,, 60. tmprcgado de escrl· ctr as causas quo haviam .., ., ,.. ,.. ,.. ncu qu1 4'sta~om inclulJa.s "º .ihad<> pdo àirccl.:>,-g,,,i J1 
tório: EmUt• Rodrigues da le,·ado a população a acre.. dia.modo t141rta 4111gurc1nron. Anistlncio, dr. Canalltf J.. 
S1l~1. fU, doméstica: Joio ditar na hipótese de nova ~f·!,..t • t ) f f •tos d Como ocimo jJ foi r1f1rl... Forutca t ,,lo d1rcce,,1 4t 
Paulo Lopes da Slt.a. 2 anos; explosão. li~ erIOSOS e e Onemas eI e do pod111u>1 ltanq.,ilo=<tr o• l•st1tuto dt Assistlnaa' f• 
Maria d• Piedade, 68, do- Esta manbJ, cerca das l t dr d f Jsa te tr'b 'd nossos miU.orfl d1 l1it~rfl t mílio. dr. Ptizo&o do A.,.._ril. 
mbtl•a: Jos6 Vtriulmo An.- e 30 acompanhado por um ffia uga a e a IDCn a 1 ffi 0S afinnar q., tuJo nJo tem "" <i>'ta aos ~nlos :i 
cltto, 53, t~n·ente: Fernando capit'.ão do Eúrc:ito, um dos dt boaW.1 infvr.d~ s. alinJ:idos ;aro, tm "°"l!ÍU!I 
da Pontt Calrad1. 17, serveD· DOSS08 repórter<:> atra\'CbOU a entidades oficiais determinaram o ~"'"''-"=~';';Y.',f,~ com •• dcltl<lis d,,.,,..,, . 1 
U: rrancl•t0 Ferreira. 54. a z.ooa de segurança impos- q•t 1.1td.:1 o /JarliQ#UJr "°.,. 
tr1balhador rural· llanuel ta desde a manh! de onttm boato alarmante da iminência de o BENFICA M<•lo d• ~"'"º" ''º -
Ptre!r1, 78, orlmel~sargen· ~,:;~f;cdrq~~~:CC~~~ºm~~ ~~ta'!! !::;:-::::~º~101:'wi; 

t;~t,= novas explosões e de Uffi perigoso ttaro, dt 11ature;a dcfill:I · 

178 PESSOAS ~~~º d~~~!~~\~ºri~~~{~1~rn: SEGUIU oa. de situaçdrs criada1 ~'" 
tares em torno do paiol. maremoto tragiJia a numaosos •ptt .. 

A zonà em volln do paiol ESTA TARDE ~:,~1 /aª;;;·i~~~~e~;~~ fl'
01

ª''
1 

NUM QUARTEL não o(erece pcrspcctiva que ., ., ., ., ,.. ' J>or outro lado. a Dir1rç1't.c· 
traduza 0 vt

1
?lento impac0te tição de uma e.tplosão, mas ao paiol, mot. tamb,m, o um A .. Geral de Sa(ulc acomta~ho 

DE OUELUZ 
que ontem a' se gerou. e . 1 l 1 d 1 . . •·d PARA f RANÇ tamblm o desenrolar dosª' ,. 
sobre o morro que ladeia a para se evitar qui 0 oco ~1=~::'ºq,:~ :4;1di1Â,,'~~;1: (!01~ tu:imtntos. muito "rincit,I· 
auto-estrad3, junto à cerca !1:en.,~~~s~~::ci:S~le: q~: coit. AI p111oas ion~aram dU.. m1nt1 no que st :,,,,, " 

Por determln:tção das a u­
toridades Que parUc!pam 
na orc1.nf:tatlo de socor­
ros aos t.Jnb:lrados. no Re­
l'lmtnlo de 1\ rUlharfa An· 
Uõtfrea Fixa, em Quelu~ 
forarn alberr-adu 118 pes· ....... 
Prejuízos nos lnçálidos 

do Volante 
N.u t.ula('&i: dOt tnvAJ!. 

Clol do Volante, s:madas na 
Qulni. de N°""8 Senhora da 
VltOrla. tm CamaraLe. rti!ls­
taram..., avultadQs prejutzos, 
dev1do ILI At;ult4 que arrasta­
ram muros nn sua pa.s.u_gem 
e deatrulrnm ll'ande parte da 
QUlnt.a. 

to~\'!~~~Qua.n-

de arame farpado que en- nelt i:ão procedtr ainda hoi• "' conh"im1rt.to dnido o mit· De o'li6o, portho111 '°'º hrb, abast1cimtnto de d.~11.01, iw1 
quadra o paiol, ~ preciso tknicos do Exlrcito. t1rioso1 t1'4fontma.s. flitos d1 às 13 Nros. os corapo11ent11 do dtt"idas condiç61s sanil4ric1. 
\•olta.rmos as cosl.u a este •nadtn~oJo, /olsa'"t"U otri-- equipo da leAhco que YOI dt· 41 ~~ulaç4ts atút;tidu. "' 
e observar a face csc.anca- Desse modo, d1?vemos t.S· i'ukloi 41 P. s. P., 001 Bom. ftontar o • Soi•t-ftitt1•t, •• gineralido.dt ~,:z.das a, tal 
rada da fábrica Tofa, com clarecu e tranquiliur toda 61iros '· '""*º• .o Quartel-. 0tôat.a Qlt•t• ftiro, •• Joto 4o •bOJ:Uci,..tnto. 
rodos os vidros das inúme· a população limítrofe e f.&ZC· .,Ciniral de LiJltoa. llorn:e. z.• • ..ao. dos oitnos H t..ol .. AqHlo Dir•Cf'l~Ctral ftl 
ras j1nelas partidos.. pna se mo..lo depois de termos -:e. 41 fatio, urtltn•s d1 ~11soa1 Toc;o dos Ca•,.&c:1 ht0pt111. actuor "" ài:-""'' l.uaiJ c:a9 
ter ideia da brutalid;1Je da rifcado cin loco• que ne.. .qui ., ,,tdJlilarom ~ª'º o.s A coAPOH f co•itihrulo pelo riat111as autolanquu dt '1" 

~!C:::· eº~;e!!,~1 n~~~i~~ nhum vestígio \•isfvel subsis. ',','."r '.·.,~'Jrtu.·•'•ª-."·d .. ~ili'a's/" • .r:0u>0~ ~~~=-~º :~~=• t!,dS:co).·~;: ~~;~'(';!,~: '!!;'6tJ:r.fd!~:' r, te no paiol que teve a temtt .... ... '"" ;· 

~~n~~ti'1h1a~:.1:J:!s~~!; novas ~:tplosões. :b,,i~~id~~Put~;~~~;/>;!mJI;:; ~gi::o ~"t,~°::· ~t:SZº~~ft~~~:: Li:lºd/uctora-J:tral. d,.• 4\11-

t torrões de terra. que co- _. p,op6sito do boato qui 

1

• Cttxi1u. ~conlt~tu, atl. 9ut t-lasciMt•to, Ca•'"'· Humbt1to, rio Lui:.a Von-7.tltr, 4t~il 
brem totalinentc a supt1 ff.. torttH tm toda 0 âda,te, st· m~ comboio tia l11_1ha df. (os. Jocinto, ScwfriM, Moita da SilYO, de ttr passado ;t10 ''" t•~;. 
cie, coostituem vcstíJtios da J:undo 0 qual 0 paiol do ('ar. çm1 ttarou. a '"''º do troço, Colo.do, Vielro, lolÍ<a • Comolos, nelt, 1air1 logo de manU, 

ex~~~iol nl\o SDi qualquer rateai iria exf>Uxlir. ~m irrau ~~~~o:~"'~º t~~e:,~:' t!afoªli':'; G:~ç~:oiC!jj~;:º'tJ'"~·~:!:~ ~;b1e~~!11l:(o1f:"J: :;~! ~ 
língua de foAO e só através 0 oDlAJUO J'OPUf,ARt) a J>uslo o t.irc1.lar em !n.ercodos. Tones t Eu1'bio, tstcl Ylnd.Os dl· mais crucial t ~ara ondt f~ 
de poderosos binftculos se TRANSPORTAOO PARA. estah1lcrrmcnto1, ofwnas. rtttomentt ct. S6fio, no ~ompo· ontem Ju1tia seguido o int· 
poderá eventua.lmcnte obscr- TODO o i)JUN DO NOS ,.;"'"''"''º· o «1Jid1io Po. nhio do diri9ontt tftg.• Hfldt1 ~ctor4up.nºor de Iligi1111, 4r. 
var ténue fio de fumo - A VIO ES D.\ uP. A. A.u pulart~ lf ,,{>, qut, esta manlia. Viega1. Catlro So•rtt. 
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A ZONA TRÁGICA DE VILA FRANCA DE XIRA 
ORRERAM FAMILIAS INTEIRAS 

ni:ir. P'~ promove os fu· 'l.• 
a. a13 collf\."tl\"QI. 

\ 4 CWTfP(lo 
~ "' C..-arrt .do. 

f!ntr:anto. confirmam- r 
umf'.ru. ortc.~~ até às 19 

h ira d" ont.'lll, o ~llbchPfl"' Lo--
1>· ha\i.1 cont3dO 133 pe,...aoas 
mo.; tna. Uma crian('J. d~pa· 
rte da f'm Trancoso só apare-­
rc·u rrn Ah1etc .. 1. No cem1térlo 
ll&L.wum 41 corpos: na tgTeJa 
da \1Lsnlcórdia, 2S: no hoi,-pl­
WI, 16. MJ.S hi\ mais n(Unel'os 
oficlala df'!'ta \'Mta área de 
VUn Fl\1ll:~ : Alhandra. 19 
m:n-W.; Ah'ttt".a. 12: Vl.ülon­
gi. l; C.ll.h"ndr ii. 5. 

Alojados numa escola 
primária 

N.i. e O) o\ prim.arla tS. 
Jt.1.110 d~ [)·11"•· em Vllo. Yran .. 
c11. nao houve hoJe nula."'- As 
proft ou' ,. t1or crtnn('ul\ ocu­
p,in•m· cl1-• uml\ tarda bem 
clltf'rC'l\1 , m·•it qur conat'lulu 
Unlll lllllKnlfJett; ll('aO de WlldR­
rlP<lllct(' humnn1t: ti-.,tnr dos 
rt••'fl\tC'j :1 t"ltl'I nll ncaro.m: 
{IP~"' e_,•· 111• 111·11c10 df"~ crltin­

' ~ s,. .. r 11 tn ·ontr!ltnOS 
t)'t hom1 1 . c.~>el ~ com tn9n~ 

.m0t a \'lia runc0t de 1 nunca viu nada. que se pare-1 dos que e ftão atnda PSJQYora­
ahlda notte. rtthada. Ct'IM com cst.a. t: que a morte dOI peln noite tr:'i1tca. t en­
llt quando em vu. po.&a0u como wn turacn.o so-- tdo que. tà<'ltftmcnle, se decl­

ae&om6rel de prA('ll, de br o AI J>e&SOOB e a devastação ae n :'.'lo abrtr o.s escolas. os e~ 
111.:st:anl~. dts.l.lll\ pel•• atJnglu caaliLS, campos e ha.ve· tudantes a.torrem à Câmara, 

4elerta& Dentro, t•bdo1 I res. ):)stll tudo atingido, h é. do-1 f 1\lr(\111.1n -se à tarera de dl&­
dos. upecto de um re.1 mornls e ri.s!ca.s que ull.o trlbulr oe l\gn11oalhoa e de con-

e prnoto aofrlmwto, &e poderuo apa,:ar tão cedo. rort.a.r 08 \•h'ot. 
llllberes e homt Ja. Vêm Hà aente sem casa, há outros Ao Adro da llll'<'Ja eh~ 

dos entes qutrldot. que flcarrun apenas com a atauma.1 atnhoru. multas de-­
ttm uma , .. .n t'll>tran roupa que \"esUam. bê. modes- , lM ftlt'Ondtndo a dor. eobrin· 
.- 1 u-a.cédl& 01 t tuh& tU11 ("(lâlll'f'C1antes que não s&· do-.a roeu a corastm. Eli..\ ,·üo . 

.llH u Porta• da lx-m come1 cobrir os J)rtjult.ol ' rt$:'11ULamtn~. com~ a mais 

~.tt~~~d:._d•o:!:: ::_r, =o~d;~,r:; 1 :~:~ ~º=~ ,i:::_:a,:': 
li •tnlro os <'«Pol- u Juntou à icua para decidir a Pol. Urar·lh~ a lama. pe.n 

a.. ttrn das t h.. morte d~ tanta cente inottn- CIUf'. d<"PQ!I. u f;uruUaa: OI pcg­
MWlnm lmPftf,lr a tn 1tn. oJJa li.nica amblçlo ft'8 •m kltnUtkv. 

f~ de 11atm toae '"' t>-JaA:' e. dias uns aobrt Por dit&rb do Tejo tmieree. 
~ rtPOuar. tr.acv ~ oot~ • J>OUC'O e pouco, uml. da.ti· 

,ira • alvortttr, ,..... t d t~il. para quem nunca da.df' roen que lnunda 08 ta.m· 
· ~'""'te lnld;u ~ d'"tcve ru. ~em hu..-na· J>1J1 desolados. ~t_.. • wn sol 
~ ~nOla do reHnhttl· na que forma a cintura de quf' nj,o aquecf' OI e1ptrltoli: o 

L\&baG, aperceber-$e do que se luto otuaca4ood todo o dia. 
p.t&iQU. Mas a \"erdade é esta: oCUIOl.·to-• durante m u 1 Los 
a ttmput..lde le\'OU na sua dlns. Qulntu. o terra mártir. 
rrtnte. como tolha.s de àrvo- n;to ttm \·lda. Oo\s gl.Wrdas 

, aquJ .. alt, H dea­
dCMJ monienlos horr( 

tm que a traci·dla •~ aba· 
tobre ente humilde. ren· 
ct)l btstórla ~ a hhtórla 
Ma Oda a marra. A por 
._ lift:Ja da :\111 ... ltórdl" 

-se alcumiu nrnlhtrtt. 
» que \'1vfm Ali J)trlo 

• • · aSll-Lo;llr.am ao tGiJJf'CI· 
horroroi.G da t h tpd a 

n.u d.- t'Of'1>0I. 
w flttS hl h~ marca u 

· de filUtm .otrr, df' 
ft a lmpos .. Jbllldadt dr 

- ,·nua ao dft:tlno. 80-• ••t Pfl"deram • RIU 
n - t: aornm a41:1H·ln 

tt aioUcbri.um Nm t:lee.. 

~~Con~oi.~ :~i~esw~~~ 1 ~~tt~O:ê ~ ~~~~c:i:11d': ;;~; 
mm sah·ar, prlmetro, as crlnn· rtt.tsn<tos. Impedem a. entrada 
ça1 e d~J>.>Ls as m ulheres. Mu de f'lln,nl\ot. Quatro homens . 
M'a tudo demasiado rá:pido nn. em alll"nclo, procuram t.lrar a. 
nott.e tntnnaJ. E q uando as lAm>1. du rul\I. t então que. 
trl.lnça.a e.st.a\"am no telhado dt quando tm qu.andG. JritOS 
ou no sótão. as mulheres JR lan<"ln~nt.f'I \'t'm torl\df nlnda 
trtW.vAnt perdidas. Já tinham mrall tttrtnl Nts manhã. São 
sido arrutada.s pela corrente tamllblrtt dOI mortoa que 
1.JnpeluoM tar'l'eg&(!a de tron· rhfCt1m e a quf"m u no~cias 
cot de ír.r,·ores. de pedras enor· nAo deb. un MJ)fTança, 
met e de u&nWllos dlV"~ Luta Andr' nâo thora. C<m 

Enquanto o d1a não &e tor· OI Pft: tntfTTad'JI na lama \ ~ 
na claro. rememoram« ~ f'Ola. olha a aldeola deVNlada.. 
- ra«os. tntre 1ácr1ma$ e Ele - - mllqre. tnttt &O)U((IS. dos que esperam - EIU.1\t toda • DOllt DO~ 

Jt ._., tOmtta o d~Jbv o 1non1tnto de 1ttm rtconh"'" lhado da minha tua. 
D2df1Cada qutt fka.rà. cu OI tntes Q\IPridOIS. AS au- \1orTtram-lht duaa cunha· 

254 CADÁVERES 
RECOLHIDOS 

Segundo informações transmitidas ao Governo Civil de Lisboa 
rt"los presidentes das Câmaras Municipais e por outras entidades dos 
concelhos atingidos pela calamidade. os números de corpos recolhidos 
eram de 254, assim distribuidos: 

_, liE SANTA MARIA (Urmeiril •.. . .• 15 llHAMDRA 19 
l!'IS.US DA PONTINHA .................. 5 A.IUDOU 5 
ID.UZ·BEIAS 10 SACAYtM . 2 
MMLAS ... . •••••••••.... . 54 ALVERCA ... 3 
lllUD.I DDS VINHOS ...... •. ........ 12 ASUAlYHACtM .• 3 
lB'JJIES •••.•••.•••. •.•• .............. 24 BAIRRO UMITRDFE DA POVOAÇÃO DE 
ERAS ............... ........................ 12 , QUINTAS . ................................ 90 

v.lção a (lue ser:\ dltlcll rõl'ls­
tlt ~ chorar: \'tr oa corpo1 
inertes dos entes querldOI. 

A grande dúvida ~ ll\bcr 1e 
a.lnda havera mortoa ent{'1'rn· 
dos na Jama. ff(l quem o afir­
me. 

Na c àmnra MuolC'tJ)AI, o se­
cretario trata dOI por1nenortt 
d">S funerais. ~1 .. nda <'Oml)f'e.r E deb$parecidos? 

A assislência aos sinislrados na zona da Pall 
1enc;-Ols Pf'ta . amortnlh.ru· OI N:"10 .6" conhecem n t'lm eros.. IM olh~ fund(Jfl cxpr são 
corpos. tll.u't\nt!' a manhll e&- Maa h" ct'llculos que d:lo lndl- pnlétlca e oomo qÜe tncréda­
perao&e t.er tNn po 1>Rrl\ J)rt; Cltc:ôcs: 32 d esaparecidos em Jf\. No11tt1\, na mulh cre..o; e n.s 
parar n ldL-ntlnc,1çuo. O ch oi- Alvere1' ; 2 cm Calhandrlz; crhmCO.\. &l.R1', ltcnomndo o 
te do pf)Sto d" P. 6. P. dt 1 lml.meros em Ca.stânhelra do ,r,eu "mnd(' drnmn - o dl"a• 
vna PrancR, 11ul>C'het~ LOpC't, 1 inll nf n1ll que as e pera -

::1 t::U~:S ~~ ~r~~~Jnr B E N F 1 e A too~m AIS{\~ll,lj brlnqm.'(106, <l~· 
- Pc«>-. lhes que não ttqueJn 1 • as ttluna.t d1l t~CJJa lhea le\!a· 

aqui. Só drpols do mtlo-d.h\ • mm ..• 

:~~]f€~:;;:~; 4 MO R TOS 
das.. ~-lher.A N!<>cado no puJ. 

~ ... ~~~·=nh~ :-8:: (mãe e três filhos) 

Na escola priméria João de Deus, em Vila Franca, leram recolhidas algumas das famlllu 
desalojadas pela vlollncia do lemporal 
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l .~·_;!i_~~~~~ 1 A SOLIDARIEDADE HUMANA PROCUR 
RESTI1'UIR AS LOCALIDADES ATINGIDAS 
~:f:I:~f~~~f~?t~~ª Ã SUA ANTERIOR FISIONOMIA 
mor. ª- at!'1osfcr~ ~e r_ca- afa~wr 1nontcs de lamti e 
daptaçao as 'º,".d•~oes ·~- 1 rerra. êmbora se pôSsa e :te­
postas. de aux1l10 as fam1 - ''ª diZl'1.' que a f'icl:t recome. 
lias sinistradas. e. ai nda. 
à piedosa identificação de ~ -
um o u outro cad áver a PREVISÃO: 
que é preciso dar sepul. 

das águ.,, atingiu, em Algés, 
proporções espcctacul:ircs. 

Motobomlxls traba lha m 
inintcrruptantcntc. procuran. 
do csgota1· muitas dezenas 
d e ca.')as. Nalgu mas d elas 
(cerca de vinte) a ~igua ciue 
omcm fora retil'ada vohou 

a infiltrar....sc, obrigando ho­
je à rcpctiç.'lo da tarefa <le 
esgotamento ontem realiza~ 
da. 

Os bombeiros esforçam-se 
por atender todos os pcd.1· 
dos, muitos dos quais vêm 
de comcrciant('S, cujos esta· 

bclccir:ncntos. ainda inunda­
dos, não podem funcionar, 

~ª~~~t~ca~~~~~1r~~ j~s;~: 
fridos com a enxurrad::a. Se.· 
nhoras de assotjações de be. 
ne!icência e outras, devido a 
impulsos t0d1v1dua~, acorre .. 

Em Pa(O de Arc<11. t 
dutc cb Jurtta de Frcci.ctia, 
Vtdra Peixinho, ""'"'°' 

fura condigna. A popul•- Bom tempo 
ção, irmanada no dram a té h N 
que • atingiu ( no próprio a aman a 
lar , na casn vizinha. na t•ara o l~trío<lo que se 
rua próxima, na popula.. :'.!~1~~eã, ~1:vi\~r:1~.!~ 

UMA HORA DRAMÃTICA 

a ca-ntin.a, on6e rc~•• 
alirrtentaçio e agaufhos, ' 
do$ dculoj,.:dos ck tolf a 
compt"een6ida c.ntre Cuia 
Burg.anhal. Lagoat, la ' 
Terntge-m de Cima e. ~ 
até H ba-ino do Com.lo. 
de wma trintena de eu 
de Linda-a-P.uto1>1. 

A c hamada pedrtir.a .. • 1 
que scrwiu quando d.a e...-. 
çio da m.ir~iNI e hi ... 
a.nos está in.u.tiva, tot'MI 
um h.ain'O h4bitado por 
pobro, quo .ili c&fi<ov u 
h:.bit.sç~ci do modcs.tisÜINI 
curso1. N.stuu lMentc, " i• 
d·~ águas • .Jlém de (.)OUf 

truiç3o de mvlt.1s dn s.at 
us. c.wsou, aind.t, YÍti••i Clit 
número nl o está 3p1tt1do. O.. 
tem, foi de U rdir.ado o 

ção , n a vila, n o lugarejo rológloo pre,·ê: ciu tt:ral- (Continuoçôo do I.• pá.g.> 1 h'i$tomente ~c:tual, m3s f.Cmpre 

modesto) e mpe nhou-se ~~eu~J~i~~O ''~oel-0 ,!~~~ pai~:' ;0;::•~s1;,.,~"d;~~~:oi~: ~!ti~~ ~:r:?:~qd~ :r~n~~m~a,~ 
na ta refa d o regresso à rontl.:wdo para nor<leste. UsbOJ:, quis mais, exigiu ~n:b ~moto - pois " ut.i.sttofe que 
normalidade. Mu i tos lo· Parece. p(tf't.:mto, que o,s mais. Não se contentou com caiu sobre todo' nós, "" dcsob· 

cais que a lama deixou ~:f~~sn:_on:r11~~~1 q;: ;r;:~C:0 1~~1:::'·s;::ti~~u~, cºo"';. !!ºpr!'po:::e:r~;;,:~: :~;;0n~ 
irreconhecíveis sio rest i.. trari::dia anteontem 't'tri~ 0 assassinio do f.:tmílfu intefr-as, 3s:semelha ao abalo telúrico ~e 
tuídos à f isionom ia an· ficada ~tifo afastadas. foi maior a JU3 ins:iciável 3ul.s 1755. com a dlferens.a - ~ 
tiga. Bombas esgota m 

1

.- :-.. d-c matar sem bs~r unguo ·- isso é evidente- de que hoj!!: 

:~~·.• !~,;::~•e:,:::.~~~~: ~~~;o'.' <>~~~~·~~'.~1bér;1'.'~ ~~~: ~~::.:·~ú::;?~!~2~h:;;:~ :~:~:~~:;~~:~:~~:i;E~::::: 
mentos ~inda inundados. ~~d.fs~ra~~mb~i~~~~as p~~~i~!: ta6e dos h.1bit.,ntcs morreu 4, cm p i;ucos dias, que se m.1ntc .. 
Braços vigorosos cmpu· cujas habita(ões. da ruais ex. p1ltic.>1ttonte, ., .tlde.,, dcs:tp:i ... 1 nh,,m •s rcpcrc;ussôcs do desas .. 
nham pás que removem o trcm<l rnod6.;::.ti:i, foram cm reccu. 1 ht!'. E tenh:1mos ~nd3 prosentc 
1 1 · t gra1tdc p:irtc dc.;1ruída..o; o u Tratemos d os vivos que o gr1ndc terramoto wit1mou 

amaça 
1

" enso . arrasrnda; na ª"ªlancha das o choremos os mortos ~;:11:.0z:;~ºun~ocino~ue~~rcu~·~ MU ITAS ACTIVI OAOES água>. con1a-so pol' ,.r,,.ias ' ··· • 1 , d d Esta é a resenha, p.il1d.3 de mais: d'vouos, na aus~ncia, "ª 
P A R A L 1 S A O A S 1 Jocj~~~~ O numero e esa- pormenores, d:t grande tragédt;t, j ~po<a, d~ otcmentos ofici.tts de 

EM ALCt S Embora. cm comparaçUo H,,vcr.i'. agor.i q1,u1, chor.1n6o '"formaç:.o e de pon1b11td.Jdcs 
com o que se verificou nou~ os "'°':tos e d.ando ... Jhcs scpul. de as obter. 

êm Alg&,s., rua a1)(is rua. tras localidades. o total de tura digna e cnstS, cvid11r ~or Cho...emos os morto.s, nossos 
a lama imobiliza ainda mui- mortos fosse reduzido - "'"'º• rec<>cd.ando " dociuo, corações condoídos, nossa •lmas 

f;\~~~~=n~~.~~1r~~~~~·o~Bt~ ~~~~~hid~'í~~~~ ~~m~~~~ 1 DE. z M 1 L 
suas J5minas gigantescas, - cm estragos a i1\\'3sàO das 

TROQUE 
O SEU FRIGORÍFICO ANTIGO 

por um 

!TELEFONES 
AVARIADOS 

Cont,,ct.>do pcl.a nosu 'º" gldas. 4) Os C. r. T. empre­
po.tt.-.gcm , o dr. Melo Portu· yam. to_do o f)C8soal e 1naterlal 
g.,J, sccrctáfio-ger:il d.t Com· 1 di.tponn't'ls no rdpltlo arran.fo 
p.inhia dos :c:cfonetj Pt~ttou.. ~;. cabol f ligarôc& aJecta 
;;~s 0$ segmn cs eJC •tCCIMOl'I• f';~', ... "'';!;~', 

... ~.d~~ d•• mô• ......... O ftHNISTRO 
sio• ot A~e•º:~:.~d•:; '!«;:1:1~ DO INTERIOR 
:cd:tcª$~sct~~i~~/ic.-.r3nt tot,al.. NAS ZONAS 
cor~n.:·:~Jc":!~: •• p:; 1:~:~ ~: ATINGIDAS 

1 

Odiwel.u, Loures. Póvoa e Pon.. o nlintstro do lnkr!or d C1-· 
t inh:i estiveram isoladas, mas 1-0õoU·Se boje t'ls zouug mais 
:ts liga(ÕU ott.io já rMtabelc- âtlnQ:td.as pcln trn8éd.ia, ncom .. 
c:id.fs. panhado do g(werna.dor civil 

e Nu c:ham:idas «rcgio~ do Lisboa o dos comandnntt-&­
na-iu> ,egist.1· se ar•nde ( e na· ·~crnt.s da G. N. R. e da P. S. 
tur:.1) congestionamento. P .. a tm1 P:e tomar couhcef-

• Alguns c.ibot cstio av.1• ~~::j?'\l'd'='° :!<:.6 a~~~~C: 
riados. Foram iá tomadas PfO· !oca.Ls a ndopç~to de Jl0\'38 me­
vidêncfu em todos O$ sítios, didas a tomar. tanto de C.1.­
com eaupsio de Alverca, onde rãetér 11.ntdlntô como a Iongo 
.as brigado de espccfalist.s nJo Pn\ZO. 1\06 &OCOl'"J'ôS AS fam.f­
podcm .>inda chegar doWdo ls llo.s atJngidas. 

inundações:. dl~ :r·l'e~= ~~nl~b~i':~ 
Avarias c m telefones ntls CAma.ras Municipais de 

da província ~·~ ~ d~~i~,::~f~:ra~l~ 

chefas do h istci::a, acompanhá .. 
-los-io i pu e.t-orna 4.1 sepul­
tur.>. Os Muntcipiot, como altâs 
j.ii foi supctiorrncnte dotei-Mi .. 
nado. enun€1gJm.se dos fune· 
r.Jis. Porém, a nós todos '°m .. 
pete tutar dos vivos. n-3 me .. 
dida do possive-1, recomtruir­
-thcs os tares. dando-lhe' novos 
br~.s. ofc~ccndo-fhcs animais, 
a jud.tndo .. os n.1 rc.cupcr.Jçao de ten,,..s e culturt1s, e p..lf.t i3 e 
cf.esdo ii, indo ter com eloi para 
lhes pôr i d;sposiçio abrigos J o 

vCf de uma mulh~. 

:;::~:~s ~o~i$~=~".::~~~ões, CEM PESSOAS 
Nus h;,r a s ele amar- • 

9ura~ão .. ~ ::J:~ora· 1 SEM HABITA~AO 
pet

5
e:: :7:.:m~7o~d": ::,:~ l NA TRAFARIA 

dos SOIU Minjstérios, ~· ptin-
~ip.il$ tfref.lt do tocorro, como 'l'RAfARIA, 27:-Não 
se pt.ltic.> no momento p1esen · ram ainda JdcotLflt:ldoi • 
te. Todnia, a ut.iistfofe, co.. dois COri>ô$. rccolllidoi 
nhecidos ª'°"' todo• o.s pormc- tem na t>rnia ela Tnfara 

::: t'~e':'!:s3~:':'!~:1>;:;: ~:rt~Â1·i~U~O~)t~~~jtê~t 
çJ:o de todos _ d• to4ot nós. Monte. 'l'ratn • 8(' M li 

Est:t obrig.1~lo mor.11 de so- crlar.:n('a que nparcnta ttr t 
lid;wieh<te •qui cit.a<l.a nio foi ou ., meses <" de u~ ~ 
neccnârio tC<.OJdá-I" ~o p,owo. <:<>m1>letanwn{(' d e..;pido.. 
Duu t to6 h. tem num dedo um.a aJi&fO 

: 0 ª .~ maft ' e começo de ouro com dtu1s b:indt t11 
da J:f~O cs .'vcr.t~ H ncsu gravadas - uma vortus.:i: 
!:!"~~~to:"'~C: 1

:;;:;;:..,;:,:"; ~ outra brasileira. 
ofe,ecer seus préstimo.s, a ofe.. Estio a ser l'etOlh!<l«~ 
rccet donAti ... os PoCwniários 0 salão nobre do qu•rtt~ 
• b.;,fos. Algwm3 s dcnu roupu Bombeiros VoluotAri<k'­
c ab.tfos chegar.am .,té "º nosso '!rafaria todos os dc8aloJ 
ie>rnal. A todos estes don:itiwos ~:~~~sued~! :t':t~~!~tln 
tcr.i d.ad-o o destino .Jdcquado. esta IOC3Ud:ide e Ju~&rt.s 

Um operj rio telefonou.. niltrofc-s . 
-not. Not.3Ya•n na su:. voa Scohoi·tta d~ Coníç 
profunda cmoç.io: cSoo um F<'::nioina de São \lictGte 
pob(e trab.:ilhador ganhan.. Paulo desde antco11ttm flll 
do o pSo de e.xfa dia. mas fornecem alimentos e P"" 
estou dlspo$tO a dar o d l· tam nss\stêncla, unto llOl Ji. 
nholro de um dia de tra· ca-1S atingidos como na 
balho par,-, $0CIC)(t0 das \IÍ· do <tuartcl dOs bomlit! 
tlm.an. Elc\1am·se a cerca de 

Assmt 'NôO o povo n.u ho... pe:ssotts as que licarana 
1.a.s de .>m1rgura e de luto. habitação. 

NO VALIS 
VENDEM AOS MELHORES PREÇOS 

l'RIGORIFICOS desde .. .......... .... . ... 2.300$ 
TELEVISORES desde ..................... 4.SOOS 
RADIO$ (transistorizados) a .. .. ... .. .. . 300I 
e todos os artl'°°"' e.lee.t.rocloméstioos das nuis rtptsb,. 

marcas 
PACILIDAOES OE PAOAMEN'I'O 

\ ' I S l'l' ll M ll CONFRONTEI! 
AVENIDA ALMU'!ANTE REIS. 21-B E1.u co1lSCQuéncln do temJ><>- 06 prr.sldeut.CI; e ,·ereadorea, 

ro.1 Que assotou n zona de Lls- pC$SOOl t&:nlco e out.ru cnti-

boa. os e. T. 'l'. informam: Cld~n<~I"':·:.., _______ .:.;::================== IJ eri.ttm dl/tculdad .. no ., 
~f:'~~~!º a:º:o!:::'~ ~tIJ!J~ 
da R<li,,ha e Lf.sboa e entre a 
zona de Torres V edr4$ e Ll-6-­
boa. At."arla$ no cabo lnterur. 
bano rcspecttr;.o. ZJ Est.aç(j_es 
tcltJônicas tle Peniche e Alju. 
bartota Isoladas por at-'<lrla 1 
1io.s rüptct1t'<» C«bos regio­
nais. 3) Ainda 1.-'árlat araria.~ 
tm cabos de asrinontts tm i.-d· 
rtas rt de,g da.t locttlidadc~ alitl-

SECÇÃO 
DE ODIVELAS 

da Escala 
Eugénio dos Santos 

Pede.no..:; n dlreccão da E.;­
ooln Técntea Eternent.nr Eu~é­
nlo d<XS Santos caue ln:tormc­
mo;-.. de que, cm conseqllêncln 
das c:helas. e.si.Ao 1nt.errompi· 
dM as aulas nn sua secção de 
Od.h'<.'lM. por ordc1n superior. 

A retertdn :-ccção tot multo 
~e<<odn pelo tcinporal. 

GRANDE E VERDADEIRA LIQUIDA~ÃO 
COM ELEVADOS DESCONTOS DE 25 % DE TODA A EXISHNCIA DE 

TAPETES E CARPETES 
FRANCESAS, BELGAS E ITALIANAS TIPO PERSA 

pelo motivo de acabar definilivamente com esla secção 

J. Z . HAPETIAN 
RUA D PEDRO V, 56- F LISBOA 

ÚLTIMOS DIAS 


